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Um filme premiado de 1936 sobre a vida de Louis Pasteur. Por que nas páginas de CSP? E 
por que tão aplaudido em uma apresentação no Instituto Oswaldo Cruz, unidade da Fun-
dação Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz) que desenvolve pesquisas de ponta voltadas para as 
necessidades de saúde da população brasileira? Um cientista do Século XIX, um filme do 
Século XX, em debate no Século XXI.

Uma das mais relevantes contribuições de Pasteur, entre tantas mostradas no filme e res-
saltadas no Ensaio de Daniel-Ribeiro & Lima 1, é, certamente, a “teoria dos germes”, que traz 
a possibilidade de medidas preventivas muito bem-sucedidas, desde o lavar as mãos até a va-
cinação. Alguns pontos trazem o filme para os nossos dias, em especial a enorme resistência 
às novas recomendações por parte da comunidade médica. Como exemplos, podemos citar 
a recusa de conselhos de medicina em aceitar as recomendações da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) quanto à conduta na assistência ao parto 2, ou o apoio à liberação do uso de 
anorexígenos apesar de evidências contrárias, apontando os efeitos adversos do uso 3. Esse 
último exemplo, possivelmente, influenciado pelo lobby da indústria farmacêutica.

A rejeição das evidências científicas é construída a cada dia. São os falsos especialistas, 
as teorias da conspiração, a citação de exemplos selecionados a dedo para “demonstrar” 
que os cientistas não merecem a confiança da população. A negação das mudanças climá-
ticas é um exemplo paradigmático da negação da ciência 4. Destaca-se que um dos elemen-
tos da construção da ignorância científica, objeto de estudo da agnotologia 5, é a produção 
da desconfiança relacionada aos cientistas. Cientistas são acusados de manipularem dados 
e esconderem evidências por interesses escusos, inclusive financeiros 6. As origens desse 
comportamento vêm sendo exaustivamente debatidas, indicando a importância da atuação 
dos cientistas no combate à ignorância científica por meio de uma maior aproximação com 
o público e comunicação com a sociedade 7.

Mas por que a admiração por Pasteur, presente no filme e tão bem relatada no artigo? 
Como cientistas da área da Saúde Coletiva nos envolvemos em grandes batalhas em prol da 
saúde das populações. Entre outros, nosso papel na defesa do direito à saúde, no controle 
do tabagismo, na rotulação de alimentos, no estímulo à atividade física voltada para a pro-
moção e proteção da saúde é inegável. Essa é nossa função social, assim se dá a relevância 
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do nosso trabalho. O pensamento científico, em todas essas questões (e muitas mais), amea-
ça interesses econômicos bem estabelecidos 8.

Aí entra o aplauso que o filme gerou na plateia de cientistas: o elogio a Pasteur, como 
cientista dedicado e incansável, que supera crenças arraigadas, hostilidade das sociedades 
de medicina, um verdadeiro herói. Mas, todos nós, cientistas no Século XXI, sabemos que a 
ciência não é fruto do trabalho isolado de gênios, mas uma construção coletiva do conheci-
mento. Por que então o aplauso? Precisamos de heróis?

Não. Precisamos de ARTE. Que nos anime a enfrentar o descrédito da ciência e de 
cientistas. São dezenas de recomendações para cientistas se tornarem ativos na divulgação 
científica 9. A arte é um caminho essencial. Que venham mais filmes, peças de teatro, livros, 
poemas, pinturas, cartoons, charges, memes.
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